
Bancos ingleses 
também elevam 
as suas taxas 

Os principais bancos in-
gleses elevaram ontem as 
taxas básicas para em-
préstimos que agora estão 
entre 9 e 9,25%, enquanto a 
alta das taxas de juros 
norte-americanas promo-
vida na terça-feira conti-
nuava gerando grande in-
tranqüilidade no mercado 
financeiro europeu. A ini-
ciativa veio em resposta as 
fortes pressões dos EUA no 
mercado monetário da 
Londres e foi liderada pelo 
National Westminster 
Bank, que aumentou sua 
taxa de 8,5 a 9%, — movi-
mento rapidamente segui-
do pelo Lloyds. 

Foi o primeiro aumento 
das taxas de empréstimos 
inglesas desde janeiro de 
1983 e põe fim a uma série 
de cinco baixas consecuti-
vas. O último declínio na 
taxa básica — sobre a qual 
os bancos fixam as outras 
— ocorreu em março. 
' No mercado interbancá-
rio de Londres, a Libor pa-
ra empréstimos por seis 
meses desceu para 12%. 
Mas nos Estados Unidos os 
juros de curto prazo conti-
nuam firmes. Os fundos fe-
derais — reservas para 
empréstimos  interbanc á-
rios por um dia — foram 
negociados até por 11,25% 
ontem. 


